
O Maior de Todos
Narrador: Era uma vez um rei, numa terra bem distante, que 
fez uma proclamação bem diferente.

Arauto: Escutem, escutem! O rei ordenou que todos os 
líquidos do reino compareçam perante ele. Cada um deve 
declarar sua utilidade e os benefícios que trás para o reino. 
O liquido mais valioso receberá uma recompensa especial de 
grande valor.

Narrador: A notícia se espalhou pelo reino, e logo a corte se 
reuniu e muito líquidos compareceram perante o rei, ansiosos 
para falar de seus benefícios.

Água do mar: Eu, a água do mar, sou a mais valiosa, ó Rei. 
Transporto os navios que carregam seus súbditos e cargas 
de um porto para o outro. Também tenho muitos peixes e 
criaturas que nadam nas minhas águas e precisam de mim 
para sobreviver. 

E não só isso, mas contenho um mineral muito valioso, o 
sal, que é usado para muitos fins em todo o reino.



Água doce: Não! A mais valiosa sou eu, a água doce!
Encho os rios, os lagos e os riachos. Se eu não existisse, 

certamente muitos peixes e criaturas morreriam. E não 
só isso, mas encho as nascentes, onde vai beber quem 
têm sede.

Na realidade, sem mim, as pessoas morreriam, porque 
só eu posso saciar a sede delas. Sem sombra de dúvida 
sou o líquido mais valioso de todos!

Suco de frutas: Desculpe, mas você esqueceu que 
nós, os Sucos de Fruta, também saciamos a sede do 
homem. Fortalecemos o seu corpo com as vitaminas que 
contemos e o sustento que damos. Somos o liquido mais 
importante porque somos o mais desejado e agradável ao 
paladar.

Leite: Escutem bem! Não é água nem suco que os 
recém-nascidos tomam quando são bem pequenininhos; 
é o leite materno. Eu, o Leite, sou tanto alimento como 
bebida para os pequeninos, e sua única fonte de alimento. 
Sem mim, homens e animais deixariam de existir.

Narrador: E todos os outros líquidos se gabavam 
perante o rei, cada um declarando que era o mais valioso 
e portanto merecedor da recompensa. 

Quando todos concluíram suas apresentações, os 
súbditos do rei começaram a discutir entre si quem eles 
achavam que devesse receber o prêmio.



Cozinheiro: Eu sou o cozinheiro do rei, e 
declaro que o vinho está no topo da lista. Traz 
alegria ao coração e afoga as tristezas do homem.

Dama: Seu tolo, você nunca sentiu a fragrância 
dos perfumes que suscitam nossas emoções? Pois, 
algo assim tão cheiroso e deleitoso merece ser 
recompensado como o maior.

Narrador: Logo, logo a corte inteira estava 
dividida por discussões intermináveis sobre qual 
seria o liquido mais valioso. O rei, outrora tão 
feliz e alegre, estava agora muito preocupado e 
profundamente abatido.

Rei: Me arrependo profundamente de ter feito 
aquela proclamação! Nunca pensei que esse 
decreto causaria tanto tumulto! Desculpem, mas 
não estou me sentindo bem. Preciso retornar aos 
meus aposentos. 

Narrador: Os dias passaram, e os líquidos 
continuavam se gabando e até depreciando e 
fazendo comentários cortantes em relação aos 
outros.

Suco de frutas: Ah, você água do mar tem 
sempre algo sujo flutuando em você.

Água do mar: Vocês, sucos de fruta, são sempre tão pegajosos!

Narrador: Os competidores estavam tão desesperados, que começaram 
a enfatizar o seu valor ao ponto de mentirem.

Água doce: Eu sou o único liquido que pode preservar a vida.

Água do mar: Quem diz que não se pode beber água do mar?

Narrador: O rei que já estava chateado, ficou cada vez mais angustiado, 
ao ponto ficar muito doente.



Rei: Ó Deus! Você disse que eu deveria 
dar esta recompensa ao mais merecedor, 
mas eu não encontrei nenhum que não 
fosse orgulhoso e desamoroso. Aqui 
estou eu deitado e a ponto de morrer de 
tristeza e de coração quebrado.

Narrador: Enquanto isso, na corte, 
os argumentos ficavam cada vez mais 
acalorados e barulhentos. Então, de 
repente apareceu a rainha, e todos 
ficaram chocados, pois ela estava vestida 
de preto.

A rainha falou baixinho.

Rainha: É com profunda tristeza que 
devo comunicar que o nosso querido, 
e amável rei, deu o último suspiro. Foi 
a tristeza e desespero de ver suas brigas 
e comportamento desamoroso que lhe 
tirou a vida. Venham e lhes mostrarei 
pela última vez nosso ilustre rei.

Narrador: Em silêncio, os líquidos 
seguiram a rainha com a cabeça baixa 
para prestarem as últimas homenagens 
ao falecido rei. Ao contemplarem seu 
rosto triste, ficaram envergonhados 
pelo seu egoísmo e orgulho, ganância e 

disputas. 
Nesse momento, uma lágrima desceu pelo rosto da rainha e caiu no rosto do rei. 

Imediatamente, a lágrima se transformou numa linda fada.

Lágrima: Adeus, meu meigo e querido rei. Eu sou a Fada da Lágrima, das 
lágrimas que brotam de um coração de amor, um coração que chora por outra 
pessoa. Não pude aparecer antes, porque só posso brotar de um coração quebrado. 
Eu limpo os corações daqueles que me permitem entrar, para que possam se 
aproximar de Deus.



Narrador: Quando a lágrima beijou o seu amado rei, ele 
voltou à vida, e sentou-se na cama.

Rei: Obrigada, querida lágrima, por nos honrar com a sua 
presença! A verdade, é que você é o liquido mais valioso de 
todos!

Então, neste dia de hoje, eu proclamo que o maior de to-
dos os líquidos é a nossa amada lágrima, porque ela limpa 
o nosso coração e purifica o nosso espírito! Ela aproxima os 
nossos corações de Deus, porque Ele está perto dos que têm 
um coração quebrado.

Narrador: Logo escorreram lágrimas pela face de todos os 
presentes, e eles se regozijaram grandemente, por a vida do 
rei ter sido restaurada. E todos concordaram que a lágrima 
era realmente o maior de todos.

A partir daquele dia, o reino foi um lugar feliz e de paz, 
onde todos os líquidos trabalhavam juntos para servir bem o 
reino. Então Deus, na sua alegria, fez um decreto:

Deus: A partir de agora, a lágrima não aparecerá apenas na 
tristeza, mas também na alegria, para que a sua beleza fique 
sempre guardada no coração da humanidade.

Narrador: E um dia, Deus limpará todas as lágrimas de 
tristeza dos nossos olhos, e só ficarão as lágrimas de alegria.

Fim
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